
Os petroleiros de Duque de
Caxias responderam à altura à proposta
de PLR apresentada pela Petrobrás e
aprovaram por ampla maioria o
indicativo da FUP de vigília de 24 horas
a partir da zero hora do dia primeiro.
Na REDUC, 470 trabalhadores
participaram das assembléias, sendo
que 425 foram favoráveis à
mobilização, 31, contra e 14 se
abstiveram. No TECAM, as
assembléias contaram com 89
trabalhadores, dos quais 75 votaram a
favor da vigília, um foi contra e 13 se
abstiveram.

Nas demais bases da FUP, a
categoria também foi enfática ao

aprovar a mobilização nacional por um
PLR máxima e igual para todos. A
provocação feita pela Petrobrás ao
propor um piso 31% inferior ao que
foi conquistado no ano passado
indignou os trabalhadores de norte a
sul do país. A vigília desta terça-feira
provará mais uma vez a força e a
unidade da nossa categoria, cobrando
da empresa respeito e a devida
valorização do trabalho do petroleiro.

A vigília começa na noite
desta segunda-feira, dia 30, com os
grupos D da Reduc e C, do Tecam,

que entram, respectivamente, às
23h30 e 23h. Os trabalhadores
destes grupos deverão permanecer
nas unidades por mais 8 horas, após
o término do expediente. Ambos os
grupos atuarão normalmente
executando as atividades de rotina,
mantendo todas as condições
operacionais das unidades, conforme
estabelece a IO (Instrução
Operacional). A orientação do
Sindipetro é de que nenhuma
permissão de trabalho seja emitida
ao longo do dia primeiro de julho, a
não ser em situações críticas. Neste
caso, os petroleiros devem
comunicar ao sindicato a ocorrência.

Vigília começa 23h30 desta segunda
Por uma PLR máxima e igual para todos

GRUPO SIM NÃO ABS TOTAL
A 96 1 1 98
B 76 0 7 83
C 95 2 5 102
D 74 2 0 76
E 64 0 0 64

H.A 20 26 1 47
TOTAL 425 31 14 470

REDUC
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GRUPO SIM NÃO ABS TOTAL
A 3 0 0 3
B 3 0 0 3
C 3 1 0 4
D 4 0 1 5
E 6 0 0 6

H.A 59 0 12 71
TOTAL 78 1 13 92

TECAM

Resultado das assembléias

Pauta votada nas assembléias
1-Decretar Assembléia Permanente; 2-Decretar Estado de Greve; 3-Aprovar vigília de 24 horas a partir da 00:00
do dia 01/07/2008; 4-Não emissão de permissão de trabalho (PT) no dia da Vigília; 5-Aprovar o dia Nacional de
mobilizações no dia 24 de julho pela prevençãode acidentes.  Foi aprovada ainda o indicativo da marcação de
ponto na hora certa a partir do dia 2 de julho.

Sem permissão,
não há trabalho!



O Sindipetro está orientando
os trabalhadores da Reduc e do
Tecam a se recusarem a assinar o
ASO, caso não sejam claramente
especificados os riscos a que ele
está submetido em seu local de
trabalho. Caso isto ocorra, o
petroleiro deve fazer sempre uma
ressalva, informando por escrito, no
próprio atestado, os riscos a que ele
está exposto. Ainda assim, se houver
qualquer impedimento por parte do
médico à ressalva feita, o
trabalhador não deve assinar o ASO
e informar imediatamente o fato ao
Sindicato para que tome as devidas

Comissão local de SMS:

Reduc finalmente apresenta o PPRA

No último dia 24, a Comissão
de SMS da Reduc teve sua segunda
reunião, com participação de
representantes do Sindipetro e da
refinaria. A empresa apresentou aos
trabalhadores o PPRA e agendou para
o próximo dia 8/07/08 a apresentação
do PCMSO, conforme estava previsto
no ACT. Ambos os programas devem
ser apresentados pelas unidades às
comissões locais de SMS. Os
representantes do sindicato alertaram
que os riscos previstos no PPRA não
estão sendo apresentados à força de
trabalho, como deveriam, conforme
determina a NR-9. Em vez de investir
em treinamento e prevenção, a Reduc
prefere economizar em hora extra e
se deixar os trabalhadores numa
situação de risco. A gerência de RH
está fazendo programação para
oferecer treinamento em Primeiros
Socorros e Combate a Incêndio. Falta
ainda oferecer treinamento em

Proteção Respiratória.
A reunião tratou também dos

grupos de trabalho que investigaram os
últimos acidentes com afastamento
ocorridos na refinaria. O Sindipetro
solicitou que durante a apresentação do
relatório final das comissões de
investigação de acidentes esteja
presente o representante do sindicato.
Os representantes do Sindipetro não
concordaram com a composição da
comissão que investigou o acidente
ocorrido na U-2950, que causou
intoxicação por H2S a uma técnica de
construção e montagem. O sindicato
denunciou falta de transparência na
investigação, já que a própria vítima do
acidente e o gerente do contrato
fizeram parte da comissão. Diante do
comprometimento da Comissão, o
Sindicato não assinou o relatório final
e cobrou que a Reduc assuma a
investigação, pois a anterior foi feita
pelo IERC.

Garanta seus direitos.

Não assine o ASO em branco
providências junto ao Conselho Re-
gional de Medicina e à DRT.  O
sindicato voltou a reclamar que os
trabalhadores não estão
conseguindo concluir o periódico
devido a falta de agenda para o
exame clínico.  A refinaria esta
disponibilizando o exame
audiométrico até ás 15:30 horas,
mas o trabalhador não pode ir a área
antes do exame.

Lembramos que o sindicato já
solicitou a implantação de um
médico no regime de turno para
melhorar a vigilância a saúde do
trabalhador.
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URP - O processo se encontra com o
Departamento Jurídico para que a
mesma diga se concorda ou não com
os cálculos do Perito, e ainda se
manifestar sobre a impugnação do
sindicato. O Perito judicial com base
nos contra cheques de 1993, verificou
que praticamente todos os
Reclamantes havia recebido, com
exceção de 32, que provavelmente se
aposentaram antes de 1993 ou eram
marítimos a época. Desta forma,
devemos aguardar a devolução do
processo por parte da Petrobras.
AHRA - A Petrobras já atualizou os
cálculos. O Departamento Jurídico
protocolou um acordo junto a
Petrobras, de forma que os
Reclamantes não tivessem que esperar
o Contador Judicial e o acordo foi
aceito. Ainda não foi concretizada qual
será a forma de pagamento, pois a
reunião para assinatura da petição de
acordo será realizada nesta semana,
mas o pagamento somente poderá será
realizado após a homologação do
acordo pelo Juiz.
Minuto a Minuto - Este processo
encontra-se que se encontra em
Execução Provisória também é objeto
de acordo entre a Petrobras e
sindicato. Foi protocolada uma petição
assinada por ambos solicitando a
suspensão do prazo para que as partes
assinem um acordo. Contudo, é
necessário ainda, verificar os
associados que estavam laborando,
tanto em turno, no período de julho de
1998 a julho de 2001, e em regime
administrativo, no período de julho de
1998 até dezembro de 2003. Estão
sendo representado pelo sindicato
todos os trabalhadores que se
associaram até o inicio do ano de 2003.

Informes do
Jurídico


